
ATA Nº  006/2023  –  Ata  da  plenária  ordinária do  dia  07 de  Novembro de  2023 do Conselho

Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência – CMDPD/JF – Biênio 2023/2025, realizada na

rua Halfeld, 450/7º andar – Centro de Juiz de Fora – MG. A primeira chamada foi feita às 14h e a

segunda  chamada  às  14h:30.  Rita  Petronilho  agradeceu  a  presença  de  todos  assim  como,  os

convidados  presentes  na  plenária.  Estavam presentes  os  seguintes  conselheiros:  Rita  de  Cássia

Petronilho Barbosa (SEDH), Larissa Cristina Faria Ribeiro (FUNALFA),  Alessandra Lopes Toledo

(SAS), José Wilson Almeida Macedo Júnior (SEDH), Rosângela Fernandes Giraldelli (SS), Aline

Rocha Gonçalves (SESMAUR), Bianca Recker Lauro (SE), Kelly Cristina De Jorge Rizzo (SMU),

Luciane  Aparecida  Ribas  (SEL),  Roberto  Carlos  Silvério  Belfort  (SEPPOP),  Wesley  Barbosa

Severino (PGM), Elizabeth Maria Novaes Camargo (APAE), Luiz Fernando Freez (IMEPP), Jéssica

Alves de Oliveira (Instituto Clínica e Cirurgia Santa Catarina), Maria Alice Gonçalves dos Santos

(Instituto Clínica e Cirurgia Santa Catarina), Maria Rachel Miranda Peluso (Associação dos Cegos),

Edilaine Aparecida da Rocha (Sociedade Civil),  Marcelo Tavares Bandeira de Melo (Sociedade

Civil), Rogério Ribeiro de Castro (Hospital Evandro Ribeiro), Alanna Zago Cunha (Educandário

Carlos Chagas), Charles Ferreira da Silva (Sociedade Civil), José Nicomedes Teixeira (Sociedade

Civil), Maria Valéria de Andrade (Sociedade Civil), Antônio Neves de Campos (Sociedade Civil).

Justificaram ausência:  Matheus Jacinto (SG), Flávia Gabriela Costa Ramos (SO), Vinicius Barros

Oliveira (PGM). Participaram como intérpretes Camila Ribeiro Lisboa,  Deivin O. dos Santos e

convidados: Caetano Menon Neto, Lara Nunes da Silva Magalhães (Secretaria de Saúde), Cláudia

Maria de Azevedo Bouças, João Carlos da Silva Pereira, Benilda Castro Moreira, Ricardo, Márcio,

Raquel  da  Silva  Costa,  Gustavo  F.  Albuquerque,  Jarluci  Augusto  Siqueira.  A presidente  do

Conselho, Rita de Cássia Petronilho iniciou a plenária às 14h:30, a mesma fez a leitura do ofício da

convocação e verificação de quórum seguindo com  dezenove  titularidades,  justificou também a

ausência de alguns conselheiros.  Pauta: 1 – Verificação de quórum;  2  –  Leitura e aprovação da

pauta; 3 – Leitura da Ata nº05/23 da plenária anterior; 4 – Posse das representantes da Sociedade

Civil – Instituto de Clínica e Cirurgia Santa Catarina; 5 –  Apresentação e explicação do uso do

Cordão de Girassol pela enfermeira Lara Nunes da Silva Magalhães – Subsecretária de Atenção à

Saúde – SSAS; 6 – Informes gerais. Dando continuidade da plenária, Rita Petronilho passou para a

leitura e aprovação da ata nº05/23,  a  mesma foi aprovada por unanimidade.  Próximo ponto de

pauta, a coordenadora da Casa dos Conselhos, Valéria Martins Pereira, deu a posse às seguintes

conselheiras  Jéssica  Alves  de  Oliveira  e Maria  Alice  Gonçalves  dos  Santos  representantes  do

Instituto Clínica e Cirurgia Santa Catarina. Após a assinatura dos termos de posse, Rita Petronilho

convidou Lara Nunes e Juliana para fazerem a apresentação  do uso do Cordão de Girassol. Lara

começa sua apresentação fazendo sua audiodescrição e em seguida começa a explicar e apresentar
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um slide com as características, objetivos da lei do uso do cordão de fita com desenhos de girassóis

como símbolo nacional  de identificação das  pessoas  com deficiências ocultas,  aquelas  que não

podem ser observadas de imediato, como é o caso da surdez, Transtorno do Espectro Autista (TEA),

algumas deficiências intelectuais, entre outras. Ela explica também quem tem direito e como será

feita o registro e distribuição dos cordões, uma vez que, foi feito um pré-cadastro pela Prefeitura

para ter uma ideia da procura. Após a data do fechamento do pré-cadastro foram realizados 1806

(hum mil oitocentos e seis mil) pré-cadastro, sendo que teve cadastro de usuários que não residem

em Juiz de Fora.  Foi detectado no processo do pré-cadastramento muita procura para crianças,

jovens e adultos e uma grande procura para Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno de

Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH), Transtornos psiquiátricos e Deficiência Auditiva.

Segundo Lara o protocolo de distribuição dos cordões será inicialmente pela Secretaria da Saúde,

Departamento da Mulher, Ostomizados, CAPS-IJ, Departamento da Saúde Mental. Neste momento,

Elizabeth Maria Novaes Camargo (APAE) pediu a palavra para falar que a APAE prontifica em ser

um lugar de distribuição dos cordões.  Lara explica também qual será o processo e critério para

aquisição do cordão,  sendo que,  a pessoa deverá apresentar  o laudo do médico com o CID da

deficiência,  carteira  de  identidade,  foto  3x4;  estando  apto  a  pessoa,  o  cordão  ficará  pronto  e

entregue no momento do preenchimento, evitando assim, que a pessoa tenha que voltar dias depois

para pegar o cordão com o crachá de identificação. Segundo Lara, nesse primeiro momento de

distribuição, os cordões serão para aquelas pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e

Ostomizados,  segundo  para  Transtorno  de  Deficit  de  Atenção  com  Hiperatividade  (TDAH)  e

Doença de Chron e Transtornos psiquiátricos.  Após a distribuição dos cordões,  as pessoas com

deficiência, terão direitos à fila preferencial, assim como em aeroportos, bancos, locais de difícil

acesso, por exemplo; e usar o colar de girassol em locais públicos ajudará as pessoas a saberem que

você está ali porque é seu direito. Após a apresentação feita por Lara e Juliana foi aberto a palavra

para o plenário, e a conselheira Rosângela Giraldelli perguntou como será feito o controle do uso do

cordão,  uma vez que o mesmo pode ser adquirido pela  internet,  lojas,  camelôs.  Juliana pede a

palavra  e  explica  como  será  feito  o  cordão  (tipo  de  material)  e  que  haverá  a  logomarca  da

Prefeitura. Gustavo F. Albuquerque (Presidente da Associação dos Surdos) indagou e questionou a

Lara e Juliana como que as duas veem o uso do cordão para os surdos, porque dentro da Associação

existe um grupo favorável ao uso e outro não, Juliana explica. Valéria Andrade fala que o que tem

que ser feito é uma campanha de conscientização porque somente usar ou receber o cordão não

significa nada, porque segundo ela muitos pontos deverão ser revistos e que quando chegou ao

Conselho essa informação ela foi contra, justamente por achar muitos pontos que não foram levados
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em consideração. Vários apontamentos foram feitos pelo plenário em relação ao uso do cartão, se

haverá uma identificação para que não haja cópia dos mesmos. A preocupação dos presentes é

justamente o uso indevido, uma vez que os cartões serão manuscritos possibilitando assim,  que

sejam feitas cópias por qualquer pessoa que não se encontra dentro do grupo daqueles que possuem

a doença, deficiência e/ou transtorno oculto. Jéssica Alves de Oliveira (Instituto Clínica e Cirurgia

Santa Catarina) sugeriu que fosse colocado um QR-CODE nos cartões, talvez essa seria uma forma

de coibir o uso e manuseio indevido do cartão. A Sra. Benilda Castro Moreira, solicitou a palavra

para relatar sobre um fato ocorrido com ela na UAI do Shopping Jardim Norte, onde a mesma foi

tratada com falta de respeito a sua pessoa e deficiência,  uma vez que foi fazer sua  Carteira de

Identidade  Diferenciada  para  Pessoa  com  Deficiência  (PcD)  e  ninguém  no  local  conhecia  tal

carteira, não tinham nenhuma informação sobre a aquisição. Já nos informes gerais, Rita Petronilho

deu retorno a Sra. Benilda falando que já havia entrado em contato com o coordenador da UAI e

solicitado informações  sobre a situação dela,  falou também da Audiência Pública do dia 21 de

Novembro na Câmara Municipal e da reposta do Vereador Maurício Delgado sobre a Audiência

Pública do dia 25 de Setembro do corrente ano sobre as políticas públicas para Acessibilidade das

Pessoas com Deficiência.  Nada mais havendo a declarar, a plenária  foi encerrada às 16h:15. Eu,

Deise Araújo de Freitas Basílio, Assessora, lavrei a presente ata. Juiz de Fora,  07  de Novembro  de

2023.
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